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Resumo: Introdução: A exposição solar no período neonatal para redução da icterícia é contraindicada pela 
Sociedade Brasileira de Pediatria, que além de não ser uma forma eficaz de tratamento, pode 
trazer consequências graves como o câncer de pele e queimaduras solares. Objetivo: Avaliar o 
conhecimento materno sobre a exposição solar no período neonatal, principalmente no que se 
refere à exposição solar com o intuito de diminuir a icterícia neonatal e fornecer aos participantes 
o conhecimento atualizado sobre o assunto Metodologia: Estudo prospectivo, observacional, 
analítico e transversal, realizado de outubro de 2020 a agosto de 2021, baseado num questionário 
dirigido às mães das crianças nascidas em uma Maternidade no sul do Brasil. Resultados: Das 
141 mães entrevistadas, 93,6% acham importante expor o neonato ao sol, 89,3% já ouviram falar 
que colocar o bebê ao sol diminui a icterícia e 79,4% foi orientada por médico a colocar algum 
de seus filhos para tomar sol no 1° mês de vida, para diminuir a icterícia. Conclusão: Há um 
conhecimento equivocado por parte das mães sobre a exposição do RN ao sol com intuito de 
redução da icterícia, grande parte acredita ser uma prática possível e inócua ao RN tanto a curto 
como a longo prazo. É indispensável a necessidade de informar e esclarecer às mães assim como 
toda população em geral sobre os efeitos nocivos da exposição solar no período neonatal, que a 
longo prazo pode causar câncer de pele sendo esta prática não recomendada com o intuito de 
diminuir a icterícia neonatal.
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